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INTRODUÇÃO
As macroalgas servem como abrigo e proteção para uma diversidade de fauna marinha, incluindo crustáceos, moluscos, equinodermos e poliquetas (Lavrado, 2006). Os crustáceos, em particular, têm um papel fundamental no ecossistema marinho,sendo um grupo de consumidores que contribuem para a teia trófica (Pereira, 2017) e a ciclagem de nutrientes (Duffy e Hay, 2000). Em agosto de 2019, houve um derramamento de óleo que atingiu vastas áreas do litoral do nordeste do Brasil, incluindo ecossistemas sensíveis como recifes e manguezais (Craveiro et al., 2021). Os efeitos do derramamento de óleo na biota marinha podem ser agudos, resultando em morte por asfixia ou intoxicação, ou crônicos, afetando o crescimento, a reprodução e o comportamento dos organismos (Vasconcelos et al., 2011). Alguns crustáceos como os anfípodes são considerados bioindicadores de impactos antrópicos (Silva, 2010), incluindo membros das famílias Caprellidae, Hyalidae e Ampithoidae (Lourenço et al., 2019; Andrade, 2021). Portanto, o estudo em questão tem como objetivo analisar as comunidades de anfípodes associados às algas em três praias de Pernambuco afetadas pelo derramamento de óleo. 
MATERIAL E MÉTODOS
As expedições de campo foram realizadas em ambientes recifais de Suape – Cabo de Santo Agostinho (8°22'S 34°56'W), Carneiros - Tamandaré (8°42'S 35°04'W) e Barra de Catuama – Goiana (7°40'S 34°49'W). 
As coletas das algas foram realizadas durante a baixa-mar nos meses de fevereiro e novembro de 2020, sendo coletadas em cada praia 3 transectos e 4 amostras de cada transecto. Para realizar a coleta foi utilizado um quadrado amostral de 10x10 cm em pontos aleatórios em uma trena medindo 10 metros disposta paralelamente, e quatro trenas de 10 metros  perpendiculares à linha da praia. Após seleção do ponto, o substrato do interior do quadro amostral foi totalmente raspado e acondicionado em sacos plásticos, com as devidas etiquetas com a identificação dos pontos de coleta, data, área e transectos  (Vasconcelos et al., 2011). 
Em laboratório após a coleta o material foi lavado sob água corrente e em peneira com abertura de malha de 500 μm  para reter, assim, a macrofauna. O material retido foi armazenado e conservado em álcool 75%, além de ser devidamente etiquetado. Logo após, as amostras foram triadas e identificadas no menor nível taxonômico possível utilizando um estereomicroscópio. Para a análise dos dados foi feito o teste de Levene para verificar a normalidade e, em caso de heterocedasticidade, foi aplicado o teste de Welch.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram encontrados no presente estudo um total de 3.838 anfípodes distribuídos da seguinte forma: em fevereiro de 2020 foram encontrados 340 anfípodes sendo, 69 em Barra de Catuama, 134 em Suape e 137 em Carneiros. Já em novembro foram encontrados 3.498 anfípodes sendo 357 em Barra de Catuama, 2.985 em Suape e 156 em Carneiros (Fig. 1). Foram identificados uma diversidade de 3 gêneros e 29 espécies.
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Figura 1. Número de indivíduos por praia em meses diferentes. 
Dessa maneira, foi realizada a análise de variância (ANOVA One-way), no qual foi aplicada na comparação dos períodos de coletas por praias. Foi observado uma diferença significativa em Suape (F=6,534; p=0,02643), já em Barra de Catuama (F=2,689; p=0,1262) e Carneiros (F=0,1695; p=0,686) não houve diferença significativa (Tab. 1).
Tabela 1. (ANOVA One-way), resultados do teste aplicado nas praias de Barra de Catuama, Suape e Carneiros, Pernambuco, Brasil, em 2020 nos meses de fevereiro e novembro. 
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Barra de Catuama 2,689 12,37 0,1262
Baia de Suape 6,534 11,17 0,02643
Carneiros 0,1695 16,13 0,686
BC&Su 6,101 2083 0,02224
BC&Ca 0,3243 35,67 0,5726
Su&Ca 6,67 204] 001761
Periodos de Coleta 5,475 3612 0,02494





 Para o teste em comparação entre as praias, houve diferença significativa na relação Barra de Catuama e Suape (F=6,101; p= 0,02224) e Suape e Carneiros (F=6,67; p=0,01761) (Tab. 1). Já na relação Barra de Catuama e Carneiros (F=0,3243; p=0,5726) não houve diferença significativa (Tab.1). 
Também foi analisada a variância nos períodos de coleta (F=5,475; p=0,02494) e foi observado uma diferença significativa nesses períodos (Tab. 1). O desastre do derramamento de óleo aconteceu no final de 2019, entre agosto e janeiro de 2020 e notou-se que após a coleta feita em fevereiro de 2020 as comunidades de anfípodes em novembro aumentaram. Assim como visto no estudo realizado por Craveiro et al. (2021).
Algumas comunidades da macrofauna conseguiram se reestruturar com a recuperação dos macrobentos,  essa reestruturação pode estar atrelada a alguns fatores abióticos que podem influenciar a redução da riqueza e abundância de algumas espécies (Andrade, 2021). A praia de Suape, destaca-se com uma diferença acentuada em número de indivíduos.
São imensuráveis os impactos que o desastre do  derramamento de óleo de 2019 ocasionou, esses organismos demonstram sensibilidade às variações na concentração de poluentes e contaminantes, que resultam em uma redução significativa de sua densidade nas regiões afetadas (Viana, 2021), mas é perceptível essa variação na abundância de anfípodes nesse afastamento após o desastre. 
Sendo assim, algumas espécies de anfípodes, que são consideradas indicadores robustos de impactos antropogênicos podem ser afetadas e esses efeitos podem corroborar com a variação nas comunidades desse grupo em algumas localidades, como as citadas anteriormente (Silva, 2010; Andrade, 2021).
CONCLUSÕES
     
Diante disso, foi observado uma diferença significativa entre a abundância dos anfípodes analisados em Suape, o que não ocorreu em Catuama e Carneiros. 
Pelo fato das coletas terem ocorrido num mesmo período climático (estiagem) não eram esperadas diferenças tão altas nos valores de abundância para uma mesma localidade, visto que as condições climáticas são semelhantes. 
Dessa forma, os valores muito baixos encontrados em fevereiro de 2020 para Suape, podem ser associados aos impactos da chegada do óleo que afetou as regiões e refletiu nessas diferenças apresentadas.
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